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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 r<. jvl mes.
Provincias. 20 Crimentre. 
Extranjero. 40 ••
Ultramar. . 60

CoMunicadns y «nuncios ;i 
[iremos ciinveimioiiales.

NUMERO SÜELTO, 5 CENTS DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PONTOS DE SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.— Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SÜELTO, 5 CENTS

ECOS DE MADRID.

En v a n o  p reten d em os en co n tra r  a su n to  
a lg u n o  q u e m erezca  c o n s ig n a r s e : e n  e d a  
p arte d e n u estro  p eriódico a n te  e l  do loro­
so  a co n tec im ien to  que a y e r  tu v o  lu gar , 
cu b riend o d e n e g r o  cresp ón  e l g lo r io so  
h orizonte d e la literatura  esp añ o la .

C uando aú n  se  m a n tien e  v iv o  e l recu er­
d o  q u e n o s  quedara de u n  Bretón de los 
H erreros, cu an d o  tod av ía  se  h allan  ca ­
lie n te s  la s  ce n iza s  del in o lv id ab le  A vala , 
v ie n e  á au m en ta r  la tristeza  y  so led ad  que  
n os rodea la m u erte  d e otro g é n io  ilu stre , 
g lor ia  d e n u estra  e sce n a  y  prez de la s  le ­
tra s esp a ñ o la s . N o s re fer im o s á  D. Juan  
E u g en io  H artzenbuch.

N ació  pobre y  v iv ió  pobre, com o s i la 
esca se z  d e recu rsos fu e se , en  la m ayoría  
d e lo s  c a s o s , e l p a tr im on io  del g é n io ,  
crean do, en  m ed io  d e las con traried ad es  
d e la v id a , e s a  b r illan te  co lecc ión  d e  
obras q u e  tod os h em os ad m irado y  que 
tan to s la u re les  le lian  va lid o .

P oeta  in s ig u e , e sc r ito r  c a s tiz o , literato  
v a lio s o , co n sejero  y  a m ig o  d e c u a n to s  tu­
v iero n  e l  g u s to  de tratarle, d esem p eñ ó  
u na [ilaza de taq u ígrafo  en  la G ace ta  d e  
M a d r id  y  m ás tard e en  la s  D irecc ion es  
d e la E scu ela  N o rm a l y  la B ib lioteca  N a­
cion a l.

Su preclaro  ta len to  com o escr ito r  y  a u ­
tor d ram ático  le h izo  d ig a o  de la cruz de  
IsabeM a C atólica y  d e un  puesto  m e r e c i-  
d ís im o  e n  la R eal A cad em ia  E spañ ola .

H on ró ig u a lm en te  e l ta ller que la  e s c e ­
na y  la s  h erram ien tas com o la p lum a.

¿Quién había d e d ec írn o s  que a l ap laudir  
ú ltim am en te  e n  n u estro  tea tro  c lá s ic o  la 
co n cep c ió n  m á s bella  d e  su  m en te , e se  
poem a d elicado y  c o n m o v ed o r  q u e  h ace  
v ib ra r  in te n sa m e n te  las fibras m ás delica  
d a s  d el a lm a , d e su  im p ereced ero  dram a  
L o s a m a n te s  d e  T e r u e l  era la ú ltim a vez  
q u e  llegab a  á  su s  o id o s  e l eco  en tu sia sta  
d e su s  con tem poráneos?

¿Quién, ¡ludiera so sp ec h a r  q u e aq uella  
corona co stea d a #por su s  ad m irad ores era  
la ú ltim a q u e ceñ ir ía n  su s  s ien es?

Y  sin  em b argo , a s í  ha sid o . El ilu stre  
H artzenbuch  h a  aband onad o su  eu v o lu ta  
ter restr e  para v e s t ir  el m anto d é  la in m o r­
talidad. H u ye d e  la s  tin ieb la s  en  busca de  
la lu z q u e  ru tilan te .b rilla  en  la patria d °  la 
d ich a , y  v u e la  á recib ir  e l g a lard ón  que  
con q uistara  su  ta len to .

D escan sa  e n  paz, g lo r ia  d e E spañ a, hijo 
ven erau d o  d e Madrid y  a stro  lu m in oso  de 
n u estra  litera tu ra .

A L  M INISTER IO  DE LA  GUJÍRRA.

Dice un p eriód ico:
■•No quisiéramos ocuparnos tm 'a - veo»» dt» 

los uiismoB asunto.; pero varía nuesiro propó­
sito cada vez que abrimos el correo y  nos hace­
mos cargo del carácter de gravedad que van ad­
quiriendo ciertos males, que no han encontrado 
aun bu doctor Garrido.

El fabuloso descuento del Jo por 100 tiene 
sumí ¡as en la iu iigeocia á las clases pasivas y  
el 20 que sufren las activas de Administración 
militar, direcciones. Secciones archivo, etcéte­
ra, etc ., las coloca en situación bien poco fa­
vorable. con especialidad á los capitanes y  su­
balternos.

[Será posib'e acudir al remedio de tan grave
mal í o

L os m a les  que c ita  e l co le g a  110  n ece s i-  
tau  u iu g u n  doctor: e l rem ed io  e s  b ien  co ­
nocid o , en co n trá n d o se  a l a lca n ce  del s e ­
ñ or m in istro  d e la  G uerra. S i S . K. h u b ie­
ra con tin u ad o  re su e lta m e n te  p or la send a  
q u e in ic iaron  su s  p r im ero s p asos en  el

I M in isterio , s in  titu b ear, s in  e s a s  v a c i la d o -  
j n e s  e x tr a ñ a s  á  su  carácter  y  á  lo s  c o n o -  
i c im ie n to s , e s  b ien  se g u r o  que e s e  rem e-  
l dio hub iera  su rg id o  por s í  m ism o  del 
: iu estr ica b le  d édalo  d e d ificu ltades y  de ab- 
¡ gurdos d e  que e s tá  p lagada n u estra  a d m i-  
I u istra c io u  p úb lica .

E sp eráb am os a l m arq ués d é  F u e u te -  
¡ F ie l d esd e  la G a ce la . ¿Por q u é h izo a lto  a l 
[ lle g a r  á  lo s  lím ite s  d e  lo  fundam ental!

¿P or q u é e n  s ie te  m e se s  no se  h a  ocupado  
I d e o tra  co sa  q u e de lo a cceso rio ?  N o  ten ia  

n iu g u u a  d ificultad se r ia  q u e v en cer; le  
; am paraba su  d erech o  c o m o  m in istro  r e s -  
j p on sab le , le  a yu d ab a  su  co m p eten c ia , le  

apoyaba la  actitud  de la p ren sa  q u e pide  
u u o y  otro d ia  q u e  se  h a g a  a d m in is t  ra c ió n ,  
y  lo  reclam ab an  d e co n su n o  la ju stic ia  y  la  
n ecesid a d  de q u e s e  n o rm a lic en  todos lo s  
se r v ic io s  públicos.

H acer a d m in istra c ió n , e s  h a cer  o rd en  
y  ju s t ic ia ...  e l  órderi y  la ju stic ia  q u e s e  
d er iv a n  d e la  ob ed ien cia  d e las le y e s .

P o n e r  e n  c o n so n a n c ia  e l  h ech o  co n  e l 
derecho-, ó  s e a  arm on izar la práctica  d e los 
se r v ic io s  co n  e l p recepto legal.

« U n if ic a r  e l p r o c e d im ie n to ,  para lo  cual 
esp eráb am os q u e  S . E. p en etrara resu elta ­
m en te  e n  e l cam po d e esa  en m arañ ada  
rapsod ia  reg la m en ta r ia  q u e corroe, por 
su  fu n esta  id eo siu cra c ia , e l verdadero fun­
d am en to  de la eco n o m ía  m ilitar.

E ste , y  n o  o tro , era  e l  puu to  d e partida  
para un  hom b re de a d m in istra c ió n , para  
uu g en er a l que co m o  e l  S r. E ch avarria  ha 
procurado tan d iscr eta m en te  y  e n  m ás d e  
una o ca s ió n , q u e im p ere e l  d erech o  p o s i­
t iv o  sobre p rácticas co n su etu d in a r ia s , no  
co n form es co n  lo s  precep tos de aquel.

¡La a d m in istra c ió n  m il i t a r e s  la q u e s u ­
fre e l  d esc u e n to  de 20 por 100 e n  su s  h a ­
b eres, y  e s to  su ce d e  s ie n d o  m in istro  de la 
G uerra u ua p erson a  en ten d id a  q u e con oce  
e l trabajo y  la  resp on sab ilid ad  in m a n en tes  
á  aq u ella  im p o rta n te  in stitu ción !

¡T riste p r iv ile g io  e s  e l q u e d is f r u ta  la  
a d m in istrac ión  a ctiv a  d e l ejército1. ¿Es a s í  
com o s e  h ace  a d m in istrac ión ?  ¿Se sa lv a n  
lo s  ap u ros d el era rio  p rivan d o  de u na g ra n  
parte d el haber á  la  rep resen ta c ió n  g e u u i-  
na d e s u s  in te r e se s  cerca  del ejército?

C on testan d o  a l párrafo  trascrito , d ire ­
m o s para term in ar;

1." Q ae e s  posib le a cu  lir  a l rem ed io  de  
lo s  m a les  q u e cita; m i s  aú u: e s  fá c il .

2 °  Q ue ab rigam os la co n v icc ió n  íntim a  
d e que e l  g e n e r a l E ch evarría  d e se a , com o  
el c o le g a  p o n er  e s e  rem ed io , y  q u e p rocu ­
rará h a cer  ju stic ia  i  la s  c la se s  a c t iv a s ,  
perju d icadas por e l  fu n esto  d esc u e n to , c u ­
y o s  e fe c to s  se ñ a la  y  rechaza tan  oportuua- 
m eu te  e l  c o leg a .

Nada m ás.

MADRID Y  SU  MUNICIPIO.
III

ALIMENTACION.

Solo  h ab larem os e n  es te  punto d e dos 
cu es tio n es  im p o rta n tís im a s para e l v e c in ­
dario , por q u e la s  resta u tes  p ierden  su  
in te ré s  a l lado de e lla s .

E s l i  p rim era  la carestía  d e  lo s  a rtícu ­
los m ás in d isp en sa b les , y  la se g u n d a  las 
a d u lteracion es d e q u e  so u  ob jeto .

La ca restía  ha sido ca u sa  m u ch as v ec es  
de la a lteración  d e l ord en  p úb lico , d e  d es­
ó rd en es lam en tab les y  cu au d o  n o  h a  lle ­
g a d o  á  ta l punto ha producido con flictos  
s iem p re  g r a v e s  y  que dem and aban  á  v o ­
c e s  uua co rrecc ió n  in m ed ia ta .

El o r ig en  p rin cip al de e s to s  m a les  no e s  
otro  q u e  la falta d e  con cu rren c ia , las tra­
bas q u e e l  p rod uctor en cu en tra  e n  la bar­
rera fisca l, e l  m on op o lio  d e u n os cu a n to s

q u e  im p o n en  su  v o lu n ta d  a l m ercado y  la  
tr is te  e x p er ie n c ia  d e lo s  d esen g a ñ a d o s.

C ierto e s  q u e e l  A y u n ta m ien to  h a  re ­
su e lto  e n  o c a s io n e s , favorab lem en te, la s  
so lic itu d es  de los q uejosos; pero  tam b ién  
lo  e s  ciue lo s  ab u sos n o  h an  d esap arecid o , 
y  eu  lu g a r  d e fa c ilita r se  la iu trod u cc ion  de  
lo s  a r tíc u lo s  d e p rim era n ecesid a d , s e  a u ­
m en ta n  d ia r ia m en te  lo s  o b stá cu lo s q u e e l  

- im p u es to  e x ig e .
¡ E n d os o ca s io n e s  r e c ien te s  q u e s e  h a  
| p resen ta d o  problem a ta n  p a v o r o s o , e l  
i m u n ic ip io , e n  lu g a r  d e e s tir p a r le  d e  raíz 

afron tán d o le  re su e lta m e n te , ha em p lead o  
¡ p a lia t iv o s  q u e  dejan  e n  pió la c u e s t ió n , y  
| q u e p rop orcionarán  e u  io  su c e s iv o  c o n -  
! f lic to s  y  d ificu ltad es, quizá m ás g r a v e s ,
I q u e h a sta  e i p resen te .

N o e s  e s ta  c ier ta m en te  la m is ió n  d e  
n u estro s  e d ile s , ni p ara e llo  s e  le s  con fian  
lo s  ca r g o s  q u e  d esem p eñ a n , s in o  para  
plantear las reform as in d isp e n sa b le s  y  e s ­
tu d iar  la m anera  m ás adecuada d e  io s  in ­
te r e se s  d e la población .

D icho es to , p a sem o s  a l se g u n d o  punto. 
La m ala  fé , por uu  lad o , d e c ie r to s  in ­

d u str ia le s , la  sórd id a  a v a r ic ia  d e  lo s  m is­
m o s  por o tro  y  e l eq u iv o ca d o  co n cep to  de  
su s  in te r e se s  en  la gen era lid ad  de lo s  ca­
so s , v ie n e n  á  p rod ucir d e tiem po e u  t iem ­
po ru id osas ca tá stro fes  q u e e n v u e lv e n  e n  
e l lu to  fam ilia s  e n te r a s , so b re  todo c u  la s  
g r a n d e s  ca p ita le s , d on d e e l frau de s e  ocu l­
ta  m ás fácilm en te por la m ultip licidad  de  
esta b lec im ien to s  q u e  h ace  n ecesa r io  un  
e s c e s o  d e p oblación .

P or tod as es ta s  razones la  v ig ila n c ia  d e ­
be ex tr e m a r se  y  em p lear e l ce lo  m á s e x ­
q u isito  e n  la p ersec u c ió n  d e e s to s  a b u so s.

N o  q u erem os h a cer  á  n u e str o s  con ceja­
les la in ju stic ia  d e creer  q u e  o lv id an  un  
a su n to  ta n  p rin cip al, cu an d o  s e  h a llan  tan  
d irectam en te  in te re sa d o s  co m o  e l re s to  de  
s u s  c o n v e c in o s , pero  s í  que e x is te  a lgu n  
ab an d on o  ó  falta de ce lo  co m o  s e  h a  pro­
bado ú ltim am en te .

L as v is ita s  d e iu sp e cc io u  q u e se  g irau  
á la rg o s in te r v a lo s , d eb ea  h a cer se  m ás  
frecu en tes y  d eten id as, y  p od rán  co n o cer  
d eta lle s  q u e por lo  rep u gn an tes  no c o n s ig ­
n am os aq u í y  q u e s e  lle v a n  á  cabo á  pri­
m era  hora d e la m añ an a  e u  lo s  m ercad os  
ó  plazas; la s  ca rn es y  p esca d o s, objeto de  
m a n ip u la c io n es  p oco lim p ia s, cu an d o  su s  
co n d ic io n es  h ig ié a ic a s  no son  m uy sa tis ­
factorias, y  e l  perm itir  la  v en ta  d e le g u m ­
b res y  frutas en  e l m ism o  es ta d o , son  de­
fectos que d eben  e x t in g u ir  á todo tran ce  
lo  m ism o  lo* in d iv id u o s  del a v u u ta m ien to  
q u e  su s  a g e n te s  in fer io res .

A co n tece  tam b ién  q u e a l g ir a r se  u ua v i ­
s ita , por s ile n c io sa m e n te  q u e  s e  prepare, 
l le g a  á c o n o c im ien to  de los q u e  v a u  á se r  
objeto  de e lla  c o a  la a n te la c io u  su fic ien te  
á  fru strar su s  resu ltad os, é  in s is t im o s  so ­
bre e? te  punto por su  in cu estio n a b le  tr a s­
cen d en cia .

M edios h a y  d e efectu ar la s s in  oponer.se 
á e s to s  d e se n g a ñ o s , y  esp era m o s q u e se  
p on gan  e u  e jecu ció n  para ev ita r  la  alarm a  
q u e e l  v ec in d a r io  e* v íc tim a  m uchas  
v e c e s .

C asi n os a tr e v e m o s  á  a se g u r a r  q u e  el 
g a b iu e te  q u ím ico  estab lec id o  por n u estro  
co le g a  E l N o tic ie r o  U n iv e r sa l,  h a  d e su r­
t ir  m ejores resu ltad os q u e cu a n to s m ed ios  
em p lea  e l  m u n ic ip io , y  cr ee m o s q u e esta  
con d u cta  debia se r v ir  d e n orm a á  la  co r­
p oración , s i  d esea  d esterrar para siem p re  
lo  q u e h asta  e l  p resen te  h a  sid o  ob .eto  de  
con tin u o  c lam oreo .

E sp eram os que n u estra  vo z  n o  s e  p ierda  
e n  e l  vacío  para n o  v e r n o s  p rec isa d o s á 
in s is t ir  n u e v a m e n te  so b re  e l a su n to .

DIMES Y  DIRETES
D esp u és de cop iar  L a  P á t r ia  u na  c o r ­

resp on d en cia  d e B iarritz publicada por E l 
C o r  re o , y  e n  la  q u e s e  d ice  q u e  e l  S r. C á ­
n o v a s  no ca erá  p or m e d io s  p a r la m e n ta ­
r io s ,  p regu n ta:

"Pues, ¿cómo? ¿de qué m olo y  por qué medios 
ha d« tener lugar la caida del Sr. Cánovas?»

E IS r . A lba S a lced o , p ortador d e  m is i­
v a s ,  cartas  y  ó rd en es a n te s  y  e n  la  b a ta ­
lla  d e A lco lea , p uede ex p lic a r  á  L a  P á t r i a  
lo  que d esea  saber.

D ice E l D ia r io  E spañ o l:
"La unidad de los fuuionistas creen E l  Impar - 

cial y E l Globo que no corre peligro; pero E l L i­
beral, que mira las cosas con un espíritu más 
práctico, no opina del mismo modo.»

Y  p regu u ta  E l Globo:
¿Qué entiende por “práctico» en este caso e l 

diario ministerial?»
H acer la  ca u sa  d e C án ovas.

D eclara L a  P o lí t ic a  q u e q u iere  e n fr e n te  
d e s í  y  d e su s  a m ig o s  u n  p artido ro b u sto .  

E res tu rco  y  n o  te  cr eo .

D e L a  C o r re sp o n d e n c ia :
"Cartas recibidas ayer en Madrid, participan 

que el Sr. Alonso Martínez os contrario á  la 
abstención en la próxima lucha electoral, crite­
rio que sostiene públicamente á cuantos quieran 
oírselo.»

Esto prueba u n a  v e z  m á s lo  q u e h em o s  
d ich o , e s to  e s ,  q u e e n  lo s  partidos lib e r a ­
le s , m ien tras e l  partido ó  e l j e f e  ó  co m i­
s ió n  d irectiv a , n o  to m a n  un  acu erd o , to ­
d os lo s  in d iv id u o s tien en  libertad d e  e x ­
p on er fran cam en te su s  o p in io n e s , s in  que- 
e s to  sea  in d isc ip lin a .

E stá  e n  un  error E l  C r o n is ta  s i  rea l -  
m en te  c r ee , com o escr ib e  a n o ch e , q u e te n ­
drá q u e  rebajarse por e l  S r. R a lagu er lo  de 
lo s  id e a le s .

C uanto h a  d ich o  e l S r. B a lagu er  e n  Va -  
le n c ia , lo  s o s t ie n e  la  in m e n sa  m a y o r ía  d e  
lo s  co n stitu c io n a le s  ahora y  s ie m p r e .

De E l Globo:
»Se asegura que el señor ministro de Ultra­

mar ha reiterado bu telégraraa al gobernador 
general de Filipinas pidiéndole detalles de los 
daños causados por los temblores de tierra en 
aquel archipiélago.

Aparte de la necesidad que el señor ministro 
de Ultramar tiene do conocer al por menor 
aquellos sucesos, su interés ha debido sabir de 
punto cuando haya llegado á su conocimiento  
que las noticias particulares recibidas de L ón- 
dres y  París acusan que aquel fenómeno geoló­
gico no ha ocasionado daños ni consecuencias 
en las Visayas, Panay é l io  ilo.»

La verdad  e s  q u e  s i n o  hubiera te lé g r a -  
m a s p articu lares de M anila q u e d em u e s­
tran  q u e au u  e x is te  e l  a rc h ip ié la g o , s e r ia  
co sa  de p en sa r  q u e  e l  m ar s e  había  tr a g a ­
do la s  is la s  F ilip in a s  c o n  e l  g e n e r a l P r im o  
y  todo.

El se ñ o r  m arq ués d e T orn eros h a  ord e­
nado que lo s  te n ien te s  a lc a ld e s  g ir e n  u n a  
v is ita  d e in sp e cc ió n  á lo s  ca fés  y  e s ta b le c i­
m ien to s  de bebidas, y  d en  ó rd en es  á  s u s  
d e le g a d o s  p ara q u e  s e  v ig ile n  lo s  p u e sto s  
d e  fru tas.

P rim ero  e l  a v iso .
D esp u és la  v is ita .
¡Oh p rev is ió n  m unicipal!
V erdad  e s  q u e e s to  t ie n e  la  v en ta ja  d e  

h acer que h a cem o s y  en con trar todo  e n  s u  
s it io , lim p io , bueno, b on ito  y  barato.

Ayuntamiento de Madrid



i¿L  ECO D E  M A D K i i».

P o r  f ío , lo s  h istó r ic o s  s e  d ecid en  á s e ­
g u ir  e l  ejem p lo  d e O rovio, B arzan allan a, 
T oren o , e tc .,  e tc ., y  á  a p o y a r  la p olítica  
d el S r. C án ovas d el C astillo .

A s í, s e g ú n  L a  C o r re sp o n d e n c ia , s e  lo  
h a m a n ifesta d o  u n a  co m is ió n  a l se ñ o r  
co n d e  d e  P u ñ o n ro stro .

A d ela n te  co n  lo s  faro les  y  s ig a  la  p ro­
c e s ió n .

T errib le  v a  h a c ié n d o se  e l p u g ila to  que  
s o s t ie n e n  E l S ig lo  F u tu r o , L a  F é  y  E l 
F é n ix .

A quí d e l p erson aje  D. P ed ro d e  E l z a ­
p a te r o  y  e l  r e y :

iiTodos son buenos en Francia, 
más no los quiero en Castilla.u

L eem o s e n  E l L ib e ra l:
uLa Administración Económica de la provin­

cia de Madrid h i recaudado en Julio último 23 
m illonts do reales, cuando lo consignado era 18 
milloni s y  pico.

No hay que advertir que el trasquilado y aún 
desollado ha sido el contribuyente.n

¿P or q u é , p u es, ap laud e, au n q u e por ta­
b la , E l L ib e r a l  á  lo s  tr a s q u ila d o r e s  y  aú n  
desolladores?

N o  s e  com p rend e.

D ice e l  co rresp o n sa l A . d e  E l D ia r io  d e  
B arcelona-, q u e e lS r .  C án ovas «h ace d e­
p en d er e l  cam bio d e  m in iste r io  de c ir c u n s­
ta n c ia s q u e n o  so n  rea lizab les, á sab er , de  
q u e to m e  la jefa tu ra  de la  o p o sic ió n  el du ­
q u e  de la  T orre , q u e ha m a n ifesta d o  con  
in s is te n c ia  su  propósito d e v iv ir  a lejado de  
la  p o lítica  m ilitan te .»

P u e s  pud iera  ocu rrir  q u e s i e l se ñ o r  du­
q u e  d e la T orre s e  p u siera  d e hech o al 
fr e n te  d el partido co n stitu c io n a l, tu v iera  
u n  g r a n  d isg u s to  e l  Sr. C ánovas.

D e E l S ig lo:
«L a cuestión electoral no está prejuzgada, ni 

mucho menos; creemos que de estarlo no lo se­
ria en el sentido da la abstención, ni mucho 
ménos en el del retrai miento, pues una ú otra 
•resolución serán enérgicamente combatidas.n

¿P or quién?
L a in m e n sa  m a y o r ía  del partido s e  ha 

p ron u n ciad o  re su e lta m en te  por la ab sten ­
c ió n ,  y  e s ta  o p in ió n  e s  la  q u e  ha d e  p reva­
le ce r .

N u e stro  ap rec iab le  c o le g a  habla in d u ­
d a b lem en te  p or cu en ta  propia: ten em o s  
d a to s  su fic ie n tes  para creerlo  a s í.

D ice L a  C o rre sp o n d e n c ia  que e l m in is ­
tr o  d e  M arina, S r. D arán y  L ira, co n  gran  
p r e v is ió n  y  c e lo , h a  som etid o  al ex a m en  
d e  su s  com p añ eros d e G abinete, hace m ás  
d e  un  m e s , u na  lu m in o sa  M em oria sob re  
n u e s tr o s  in te r e se s  e n  lo s  m ares de la C hi­
n a ,  y  esp e c ia lm e n te  e n  e l a rc h ip ié la g o  fi 
lip in o , p rop on ien d o  la  co n stru cc ió n  de u na  
escu ad ra  q ue, en  caso  n e c e sa r io , h a g a  r e s ­
p eta r  e l pabellón  españ ol.

E n treta n to  q u e s e  co n stru y e  la escu a ­
d r a , ¿q u é m ed id a s p ond rán  á cub ierto  
n u e s tr o s  in te r e se s  e n  F ilip in a s  de un  g o l­
p e  d e  m ano?

S in  duda cr ee  e l S r. D urán  y  L ira que  
R u sia  y  C h in a  v a n  á esp erar á que á  lo s  
co n se rv a d o re s  s e  le s  an to je  h acer a lg o  por 
l o s  in te re sa s  d e E spaña para em p ezar e n ­
to n c e s  la  lu ch a  q u e p uede p on erlos en  pe­
l ig r o .

D ice  E l I m p a r c ia l  q u e  e l  a lca ld e s e  v á . 
C om o lo s  p e r so n a g e s  de la s  com edias:  

h a c e  q u e  s e  vá  y  v u e lv e  
L o  h a ce  d em asiad o  m al para q u e e l  se ­

ñ o r  C á n o v a s p ie n se  e n  su stitu ir le .

P re g u n ta  L a  P a t r i a  q u ién  e s tá  e n  lo  
c ier to , É l I m p a r c ia l  a l  d ec ir  q u é  e l  g e n e ­
ral M artínez C am pos ju zg a  q u e lo su c e d i­
d o  en  V a len c ia  debe to m a rse  co m o  ú til 
co n se jo  p ara q u e la fu sión  n o  s e  deje lle ­
v a r  por im p r es io n e s  ap asion ad as, s in  dar 
o tro  a lcan ce  á lo s  h ech o s , 6  E l L ib e r a l  que  
p on e e n  lab ios d el g e n e r a l la  e sp e c ie  de 
h a b er  con sid erad o  lo s  su c e so s  d e  V a le n ­
cia co m o  g r a v e s ,  por v e n ir  á  a len ta r  c ie r ­
ta s  ten d en c ia s avan zad as d esfavorab les  al 
fu s io n ism o .

E n lo  oferto  e s tá n  los p eriód ich os c o n s ­
titu c io n a le s  q u e DKMDAMF.NTK AUTORIZADOS 

d ijeron  lo  q u e  ten ían  q u e  d ecir .

r e le v o  d el gob ern ad or d e N avarra , señ o r  
F lo r ez , s e  a tr ib u ye  en  lo s  c írcu lo s m in is -  
r ia les  á  u n  te lé g ra m a  d irig id o  a l señ o r  
m in is tr o  d e  F o m e n to , q u e e l  G obierno ha  
co n sid era d o  p oco resp etu oso .

S in  em b a rg o , n o  ¡falta q u ien  afirm a q u e  
lo  h an  m o tiv a d o  d ise n tim ie n to s  co n  e l g e ­
n era l Q uesada.

H a y  q u e  a d v er tir  q u e e l Sr. F lo rez  n o  
e s  h ú sar .

De u na corresp on d en cia  d e  S an  S eb as­
tia n , q u e publica n u estro  ap reciab le c o le ­
g a  L a  M a ñ a n a ,  to m a m o s e l s ig u ie n te  
párrafo:

"Lo que sí puede afirmarse es que el i ’ustre 
duque de la Torre recibió con gran placer el 
telégrama de los constitucionales de Valencia, 
y que siempre amante de la libertad y  del órden, 
por los quo tantos sacrificios lia hecho, en su 
alejamiento de la  vida activa de la política, mi­
ra con satisfacción manifestaciones ian patrió­
ticas como las de Valencia, n

T E L E G R A M A S ,
AGENCIA FARRA.

Londres 2 .— Los últimos partes referentes á 
la enfermedad del Sr. Gladstone, acusan una 
ligera mejoría, pero continu indo la fiebre.

En vista del estado de gravedad en que se 
encontraba esta m ñaña, ha sido llamado el 
médico de la reina.

Lisboa 2 .— El periódico Diario do Gobernó, en 
vista de haberse declarado las fiebres intermi­
tentes y tifoideas, llama la atención de las au­
toridades y dol municipio, á fin de que se adop­
ten enérgicas medidas con objeto de atajar los 
progreses de la enfermedad.

E X T R A N J E R O .

U n  co le g a  d e  la  m añana a se g u r a  q u e e l

L as ú ltim a s n o tic ia s  llegad as d e C o n s-  
ían tin op la , dan co m o  se g u r o  e l a crecen ta ­
m ien to  d e  la  L iga  a lb an esa , y  e l  d eseo  
m an ifestad o  por e l  S h e r if  d e  la M eca y  lo s  
m á s fan áticos rm ü sum anes, de d eclarar la  
g u erra  sa n ta . E sto  y  la  seg u r id a d  que 
ab riga  la  P u erta  d e  haber retardado la de­
m o stra c ió n  n a v a l co n  su  resp u esta  á la 
n ota  d ip lom ática , lo s  arm am en tos y  fo rti­
f ica c io n es q u e  está  lle v a n d o  á  cairo y  la s  
d ificu ltad es q u e v é  s u r g ir  en tre  las p oten ­
c ia s  s ig n a ta r ia s  d el tratado de B erlín , la  
e s tá n  d and o un  v a lo r  y  una confianza que 
hará im p osib le  todo a rr eg lo  pacífico.

H ab lase d e  u n a  co n feren c ia  en tre  lo s  
em p erad ores d e A ustria  y  A lem an ia  en  un  
b rev e  plazo, quizá para tra n sig ir  .satisfac­
toriam en te los ob stácu los q u e h oy  s e  op o­
n e n  á u na in te lig e n c ia  so b re  la cu estió n  de
O riente.

E l a su n to  q u e h oy  ab sorb e por com pleto  
la a ten c ió n  pública e n  F ran cia , e s  e l resu l­
tado ob ten id o  en  la s  e le c c io n e s  d e c o n se ­
ja ro s  g e n e r a le s , llev a d a s á  cabo e n  m edio  
d el órd en  m ás perfecto.

P o r  lo s  resu ltad os q u e h oy  s e  couoequ , 
e l  triu nfo  corresp on d e á  lo s  republicanos  
q u e h an  ob ten id o  u na m ayoría  m uy r e s ­
p etab le , p ud iendo dar una id ea  exacta  de  
la confianza om ním oda que m erece e l Go­
b ierno  q u e rijo los d estin o s  d e e s e  país.

E l con flicto  su rg id o  en tre  la m u n icip a ­
lidad d e C herb urgo y  e l a lm iran te  R ibourt 
no se  ha zanjado todavía .

E n  e l  se n o  d el G abinete s e  m an ifiestan  
dos ten d e n c ia s  d iferen tes , p or lo  que h o y  
s ign ificar ía  e l re le v o  en  v ísp e r a s  d e la v i­
sita  que p ie n sa  h acer e l p res id e n te  d e la 
R epública  á  la escu ad ra  su rta  ,ea  la s  
a g u a s  d e aq u el punto, y  a n te  la  p osib ili­
dad d e  q u e lle g u e  a s í  m ism o  la d e In g la ­
terra  á sa lu dar á  M r. G revy.

*¥ *
La situ a c ió n  porque h oy  a tra v iesa  el 

A fg h á n is ta n , n o  p uede se r  m ás d ep lora­
b le para la  p o lítica  in g le sa .

La con secu en c ia  natural, y  que ya  va  
m a n ifestá n d o se , e s  e l esp ír itu  d e sim p atía  
d e la s  trib us in d e c isa s  h asta  ahora por la  
ca u sa  de A youb  K an , á  cu y a s  filas v a n  
u n ién d o se .

Hoy por h oy  n ece s ita  In glaterra  rep a­
rar á todo  tran ce  e l desca labro , p u e s  de  
con tin u ar  su  s itu ación  e n  e l estad o  actual, 
ó  s i l le g a se  á  su fr ir  u no n uevo ,5con clu iria , 
n o  só lo  la  in flu en cia  con q u istad a  ú ltim a­

m en te  en  Cabul, s in o  tam bién  su  d om in a­
ción  e n  to d a s aq u ella s reg io n es.

PROVINCIAS, __
Anoche se celebró en Zaragoza la reunión 

anunciada con objeto de ocuparse del ferro-car­
ril del Pirineo central. La concurrencia ha sido 
numerosa, y se componía de hombres pertene­
cientes á distintos partidos políticos.

Después de una animada discusión se ha dado 
lectura de una exposición que las provincias 
aragonesas elevan al Gobierno do S. M. y  en la 
que se pido !a construcción de ana línea férrea 
por el Pirineo central.

Procedióse luego al nombramiento de una 
comisión que gestione cen a del Gobierno para 
llegar al logro del deseo consignado en la expo­
sición

Forman esta comisión ocho senadores y  d i­
putados de las tres provincias aragonesas, el 
obispo de Huesca y  el general Moriones que la 
preside.

— Según Las Noticias, de Málaga, el cabeci­
lla Maceo ha salido en el vapor Villareal con 
dirección á Melilla, donde tendrá su confina­
miento.

— En la orilla del Bidasoa se ha cogido un 
pescado que mide de 25 á 30 centímetros de 
longitud; su cabeza es como la de un gato, con 
bigote y patillas; sus dientes largos y  afilados, 
teniendo'su lengua de cuatro á seis centímetros, 

1 en forma de cuchara; su piel, escamosa y pla­
teada, es tnferamente igual á la de! salmón.

— Se ha mandado proveer de una embarca­
ción el parque de ostricultura de Santa María 
de Ortigueira.

— Las periódicos de Zaragoza hablan con en­
comio de las fiestas que se preparan en Huesca 
para los dias 10, 11 y  12 dol corriente mes.

El programa de las mismas, que tenemos á la 
vista, es en realidad brillante.

— La exposición agrícola que debia celebrarse 
en Málaga en el próximo Setiembre, parece que 
lucha con sérios inconvenientes.

— Esta semana quedará abierta al servicio 
público la línea telegráfica de Avila á Barco de 
A vila , que pasa por Piédrahita.

— A  consecuencia de los grandes calores que 
han reinado en Bocairente, la aceituna se ha 
desprendido da los árboles en grandes propor­
ciones; on loa viñados sa han escaldado un con­
siderable número de cepas, y  se cree quo tam­
poco podrán llegar á feliz término por falta de 
humedad los maizares del secano.

— Merece conocerse la siguiente hazaña con­
servadora municipal. El ayuntamiento de Gal- 
d ir  (Ganaras) ha cerrado la escuela • e adultos 
donde recibían educación unos 78 trabajado­
res en las horas de ocio.

— En el sub gobierno do Linares, Se lia cele­
brado una importante y numerosa reunión para 
tratar del proyicto de una exposición interna­
cional minera en el cuartel que se va á cons­
truir. Una comisión ha quedado encargada de 
presentar el proyecto con todos sus pormenores.

—L os actos de salvajismo se suceden con fre­
cuencia; en Málaga, dos hombres ebrios han 
apaleado despiadadamente á un pobre ciego.

— Corre en Alicante el rumor de haberse per­
dido en alta mar entra aquel puerto y e l de 
Torrelavieja la goleta inglesa Concordia, con 
cargamento do guano.

' M A D R I D .
La Gaceta de hoy contiena las siguientes dis­

posiciones:
Gobernación.—  Real órden disponiendo que 

vuelva á encargarse de la subsecretaría de dicho 
m inisterio, > n virtud de su regreso á esta córte, 
ol Sr. D. Rafael Serrano Alcázar.

— Otra reformando, eu parte, una resolución 
del gobernador de Santander en el recurso de 
alzada, interpuesto por el conde de Isla, sobre 
pago de los gastos de salvamento, ocasionados 
ea la extinción de un incendio.

—Otra confirmando en parte, y reformando 
en otra, una resolución sobre pago al ayunta­
miento de Gracia por el de Barcelona, de cier­
tas cantidades, por el consumo de gas y  resci­
sión de un contrato celebrado en 1858 entre 
ambos municipios.

Fomento.— Beal orden disponiendo que el se­
ñor barón de Covadonga vuelva á encargarse de 
la dirección general de Obras públicas, ó in teri- 
nameute de la de Instrucción púb ica, Agricul­
tura ó Industria.

— Otra mandando insertar ea la G u ita  el re- 
súmen de los servicios prestados en Junio per la

Guardia civil en la custodia de los montes pú 
blicos.

Pagos.— Administración central.— Caja de De­
pósitos.— Pagará el dia I  los intereses de efec­
tos públicos eu depósito.— Bonos del Tesoro, 
primer trim>-stre de 1880, carpetas números 214 
á 236 de señalamiento.— Idem id ., segundo tri­
mestre de 1880, carpetas números 226 á 230 de 
idem.— Obligaciones dol Banco y  Tesoro, exte­
rior, primer trimestre de 1880, factura rnimoro 
15 de id.— Idem id, interior, primer trimestre 
de 1880, carpetas números 78 á 80 de id.— Idem 
idem, id. segundo id. do 1880, carpeta número 
87 de id.— Obligaciones de aduanas, primer tri­
mestre de 1880, carpetas números 42 v 43 de 
idem.— Idem id ., segundo id. de Í880, carpetas 
números 41 y 42 de id.

Prim ir semestre do 1880.— Renta perpótna 
exterior, carpetas números 1 á 38 de señala­
miento.— Inscripciones al 3 por 100, carpeta 
número 15 de id.— Amorf.izab'e a] 2 por 100, 
carpetas números 239 á 245 do id .— Resguar­
dos al portador, carpetas números 308 á 314 de 
idem.— Obligaciones do Alar á Santander, car­
petas números 31 á 33 de id .— Obras públicas, 
carpeta número 69 de id.

Anualidad de 1880.— Carreteras de Abril, 
carpetas números 33 á 38 de señalamiento.

Intereses d- depósitos ñecos..r os en metálico 
de particu ares.— Primer semestre de 1875 y  
anteriores, carpeta núm. 667 d ; señalamiento. 
— Sefui do semestre de 1875, carpetas número* 
81 y 82 de id .— Primer semesf.ro de 1876. car­
petas numeres 132 y 133 de id .-S eg u n d o  se­
mestre de 1876, carpetas números 127 y  128 de 
idem.— Primer semestre de 1877, carpetas nú­
meros 143 y 144 de id .—Segundo semestre de 
1877, carpetas números 150 y 151 de id..— Pri­
mer semestre do 1878, carpetas números 165 y 
166 de id .—Segundo semestre de 1878, carpe­
tas números 186 y 187 de id .— Primer semestre 
de 1879, carpetas números 175 á 178 de id .— 
Segundo semestre de 1879, carpetas números 
161 á 167 de id. -Prim er semestre de 1880, 
carpetas números 101 á 132 de id., que son las 
respectivas á este último trimestre, presentadas 
á seña amiento hasta la fecha.

— Dirección Je la Deuda.— Acuerdo en expe­
diente de prosas inglesas de doñ > Cálmen P iñol. 

Otro id. de D . Juan Otero y  García.
Otro id. francesas de D. Bernardo Ferrer.
Otro C1I expediento de haberes de D . O Arlos 

Sagrario.
Otro en el de vitalicios di D. Francisco A n­

gulo y otros.
Otro eu el de presas inglesas de I>. Juan Ma­

ría Rey Raviña.
Otro i n el de vitalicios de D. Jacobo Vatela. 
Otro en el de presas inglesas.de D. Benito 

Dorca y  Puy.
Otro eu el de letras y libranzas de D. Fran­

cisco Fontaiielias.

Nuestro querido amigo t i Sr. Romero Ortiz 
está siendo objeto en Galicia, de las mayores 
pruebas de respeto y simpatía. En Pontevedra 
fue recibido por muchos de sus amigos políticos 
y  particulares, y  ajenas llegó le visitaron las 
autoridades,saludándole afectuosamente la pren­
sa loeal y  por telégrafo el ayun'am iintó de N o- 
ya, cuyo distrito representa en el Congreso.

Eu la úocho siguiente á la de su llegada fuó 
obsequiado con una brillante serenata que atrajo 
una gran concurrencia á las inmediaciones de 
su casa, organizándose un animadísimo paseo 
ínterin el señor Romero Ortiz y  sus sobrino» 
ofrecían un refresco á los amigos de ambos se­
xo» que habian acudido á visitarle.

En los di as siguientes el Sr. Romero Ortiz lia 
seguido recibiendo señales inequívocas del me­
recido atento que sus paisanos le profesan.

— En el próximo Setiembre celebrará el a; un­
tamiento la segunda lotería municipal para 
atender con sus productos á los guatos de la 
ptóxiraa Exposición ILspano-Ultramarina.

—So ha dispuesto que en lo sucesivo se for­
mo expediente gubernativo par; imponer cor­
rección, que puede alcanzar hasta la separación 
del servicio, á todo militar que preste confor­
midad en cualquiera forma y  se comprometa al 
pago de deuda por más de la  cuarta parto de su 
sueldo, si éste es de 2.000 pesetas; do )a tercera 
si pasa de esta cantidad y  no excede de 4.500, y  

de la mitad, si el sueldo es de 4 500.
— Mañana miércoles, á las doce da la tarde, 

saldrá la córte de la Granja en dirección á cata 
capital. Sus majestades, acompañadas del du­
que de .Sexto, harán el viaje hasta Yil'a'va en 
una victoiia, y  Í>S. AA. en un cbaraban. Fuer-
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E L  ECO D E  M A D R ID .

£»s «le la escoba real estarán escalonabas en el 
eaminoj como ya hemos anunciado.

Llegarán á e*ta capital á las nueve de ’a no­
che. Los ministros y las autoridades bajarán á 
la estación á esperar á la régia comitiva.

— Pe ha dispuesto que los que tienen en la 
Caja de Depósitos títulos antiguos de la sene A 
puedan retirarlos, sustituyéndolos provisional­
mente por o:ro3 nuevos ó metálico en cantidad 
equivalente.

— Mañana miércoles celebrará sesión el ayun­
tamiento.

Entre los asuntos pendientes de despacho, se 
encuentra la autorización que pide el señor al­
calde para disponer del crédito suficiente para 
sanear el importante barrio de las Peñuelas.

En este barrio continúan, aunque en pequeña 
escala, presentándose algunos casos de tercia­
nas.

— Anoche, á las nueve, era la hora señalada 
para la prueba del alumbrado eléctrico que se 
trata de establecer «n la plaza de toros, con ob­
jeto de dar corridas nocturnas.

Próximamen'e m'l personas concurrieron al 
acto. El resultado no fuá tan satisfactorio como 
se esperaba, a causa de haberse desmontado el 
aparato á las cuatro de la tarde para montarlo 
de nuevo momentos antes que empezase á fun­
cionar.

El empresario ofreció á los convidados un de­
licado lunch.

— Nu'stro aproeiable colega la Nueva Prensa 
reaparecerá el t> del actual.
■ — A mediados de este m»s so hará una pe­
queña reforma en los precios de los tabacos que 
no están perfectamente arregla’os al sistema de­
cimal. Los cigarros puros que hoy se venden á 
medio real se expenderán después á 10 6 15 
céntimos de peseta, que esto no es*á decidido.

— E l dia 12 saldrá para Caldas de Besaya el 
Sr. Romero Robledo.

— Sigue acentuándose el rumor de que el se­
ñor Serrano Alcázar pasará á otro departamen­
to  con un cargo análogo al que hoy desempeña 
en el ministerio de la Gobernación. También se 
habla de reforma en el personal de estableci­
mientos penales.

— El Sr. Sagasta contestó ayer al telegrama 
del general Martínez Campos, dándole las gra­
cias por el interés que se toma por su salud, y 
al mismo tiempo felicitando al general con m ó- 
tivo de los dias o el santo de su stñora esposa.

—  El señor D . Manuel José de Galdo, que

llegó ayer mañana procedente de Múrcia, con­
ferenció anoche con el ministro de la Goberna­
ción sobre los trabajos efectuados en aquella 
provincia para edificaciones á favor de las víc­
timas de la inundación.

— Se dice que el decreto convocando á elec 
cionea de diputados provinciales, se publicará 
en 7 del corriente, y  la circular á los goberna - 
dores en 8 del mismo.

— Parece que S . M. el Rey ha introducido 
algunas modificaciones en el ceremonial que le 
presentó el Sr. Molero, quien regresó ayer de 
San Ildefonso.

— El dia 1-5 de los corrientes se esperaba en 
esta córtela Reina madre Doña Isabel.

— Ha p isado al ministerio do la Gobernación 
el expediente instruido por el Ayuntamiento de 
esta capital, acerca de la vigilancia subterránea.

Ri gobernador de la provincia ha manifestado 
á la corporación municipal que no puede encar­
garse del servicio expresado por carecer de re­
cursos para ello.

— El Sr. Romero Robledo, acompañado de 
los demás ministros residentes en esta capital y 
de los presidentes de la Diputación y  Ayunta­
miento, visitó ayer f arde la cárcel modelo, dan­
do ¡as órdenes oportunas para que las obras so 
activen cuanto sea posible, á fin de que dicho 
edificio quede terminado en un breve plazo.

— Anoche se recibió ene! ministerio do Ultra­
mar un te’égrama de) capitán general de Cuba, 
dando cuenta de haberse, presentado varios ca­
becillas insurrectos en la jurisdicción deSancti- 
Espíritus que, después de hacer su sumisión á 
las autoridades, habian solicitado se les permi- 
t ;era embarcar para el extranjero.

El general 31aneo pan-ce que ha accedido 
á esta pretensión, habiendo salido ya de la Isla 
los cabecillas referidos. Con estas presentaciones 
queda totalmente pacificada la jurisdicción de 
Suncti-Espíritus.

Hoy se verificará en el Jardín del Buen Re­
tiro el 15.° concierto por la Sociedad Union 
artístico musical, que dirige el Sr. Bretón.

Ei programa es el siguiente.
PRIMERA PAUTE.

1.® Overtura de Freyschatz, W eber.
2.® Polonesa de concierto, G . Jiménez.
3.® Marcha Schiller, Meyerbeer.

SEGUNDA PARTJ5.
1 °  Overtura nú ni. 1 (2 *  audición), Foroni.
2.° Fantasía sobre motivos de I  Puritani,

con solos por los Sres. Grsset, Calvist, Perlines 
y  Avendafio, arreglada por D. Tomás Bre­
tón ( l . “ audición), Bel iui.

3.® Le Colibrí, polka con solo de flautín, por 
el Sr. V iglietti, Sellenich.

TERCERA PARTE.
1.® Overtura de Tu ti in maschera, Pedrotti.
2.® a. Ave-Marta, Gounod, b Coloridme, 

minueto, Delahaye.
3.° En. Conoé, galop (2.“ audición), Fahr- 

bach.

A L C ú NCF..

Agotado el tema de las declaraciones del se­
ñor Balaguer. qne han sido durante estos últi­
mas dias el objeto de todas las conversaciones, 
y  convencidos, mal de su grado, I  s ministeria­
les. de que son inútiles todas sus habilidades 
para producir antagonismos, los círculos políti­
cos han vuelto á ser dominados por la atonía 
más completa, hasta el punto de que nada nue­
vo sostiene en el os el interés.

Reina la calma más absoluta: ¿será precur­
sora de alguna borrasca? Es posible, porque el 
calor aprieta mucho y hay mucha electricidad 
en la atmósfera.

Cartas recibidas del Norte nos permitonjasegn- 
rarqu'1 carece de exactitud la noticia de Ellmpar- 
cial, relativa al supuesto disgusto con que los se­
ñores Posada Herrera y Alonso Martínez han 
sabido los acuerdos de los comités. Proverbial es 
la reserva del primero, y respecto al segundo, 
aunque partidario de la lucha, como en princi­
pio lo somos todos, comprende y encuentra jus­
tificada la actitud de aquellos: así lo aseguran 
personas respetables en cartas que hemos teni­
do ocasión de ver.

Teniendo esto presente, y  sabiendo qne el ge­
neral Martínez Campos ha dicho terminante­
mente que el directorio ajustará sus acuerdos 
á la oprnion de la- mayoría del partido, como 
no puede ménos de sue der, no es aventurado 
afirmar que los jefes se decidirán por la absten­
ción.

D e todos modos, el acuerdo se tomará antes 
de lo  que dico E l Impar cial,

*
*  *

Algo hemos oido acerca del relevo del gober­
nador de Pamp'ona, y bueno sería que la pren­
sa ministerial dijera qué clase de disgustos han 
ocurrido entre el Sr. Fiorez y  el general Que- 
sada.

Por el pronto, lo que sabemos es que ha ve­
nido el marqués de Miravalles, predilecto hoy 
del Sr. Cánovas, y á quien se designa como su 
sucesor, por más que respecto á esto último, 
creen que no ha de prestarse fácilmente á hacer 
e l juego á 1). Antonio.

El célebre marqués de Molins continúa ha­
ciendo tan airoso papel como de costumbre.

S. R. no ha tenido noticia de la estancia del 
Sr. Rniz Zorrilla en la frontera española hasta 
que no lo ha leido en loa periódicos españoles.

{Pa-a esto paga el Gobierno tan crecidos snel- 
doj á los agentes secretas de la embajada?

Se nos dice que esta tarde han celebrado una 
conferencia con el Sr. Romero Robledo varios 
periodistas ministeriales, que han recibido ór-  
den de quitar toda importancia á la cuestión del 
ferro-carril por Canfranc.

El decreto de convocatoria para las próximas 
elecciones se publicará en la Gaceta tan pronto 
como regrese á Madrid el Sr. Cánovas.

Los candidatos ministeriales so mueven mu­
cho en esta córte, y  es muy probable qne en al- 
gon distrito luchen unos en contra de otros.

Armonías conservadoras.

La cuestión del ferro-carril del Pirineo cen­
tral preocupa notablemente al Gobierno que de­
sea á todo trance quitarle la importancia que 
reviste.

Esto nos aseguraban esta tarde, lo cual viene 
á coincidir con el suelto publicado por La Cor­
respondencia en su edición de esta mañana.

No sabemos cómo se gobernarán los m iniste­
riales para conseguirlo, ni cómo desvanecerán la 
alarma de. loa pueblos del alto Aragón.

Esperemos, que ello dirá.

En algunos círculos ministeriales se dice que 
la reunión de varios políticos en Biarritz encier­
ra algún interés.

Ellos, que no se preocupan por nada, preten­
den hallar en esto motivo para sus conversa­
ciones.

Síntomas de descomposición parecen éstos pa­
ra el Gobierno de D . Antonio

Esta tarde se ha celebrado el entierro del emi­
nente literato Sr. Hartzenbuch.

Gran número de p> r,odistas, escritores y 
hombres notables, han acudido á rendir su ú lti­
mo homenaje al autor de La ja ra  de Santa tía -  
dea y  Los amantes de Teruel.

Lo avanzado de la hora nos impide dar más 
detalles.

Lo haremos mañana.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO, CAÑOS 1.

2.-P
¡5 3- P3 E. a. oj

• f l ,.2.e  «  es ® p

Bu®

: S> =  c ' ai 2 .
x  8  5T ¿2.
S  z  i« S  s,  11 N

A  h  ~

S5

ÍR}

7 ‘ ?

B £ c*
o ’

o
3o

-J
8

©
a
3»

a-

a’C/2o '
Z2.

w
Q 2- o —*

r"
•2 % 3 CD

ooa--
a'
§■
a

O
¡TD iJia> a o’Ji

1
o  -o o"5

C/3
i— 2

O,
3i *<

zp1
o
a
a

3a
i

es;
5 '
3

« 3 . 2  
& 2  3̂Í) "  oX  9S X

a  —

a . 5 .

1 a . a- 
°  o" 5'a , cr --i <—
® = £  S

<¡ -C

a  a? S  S  O
-  O °  »  O s :  s  
u  s  5  c  2.
-  -n •J 2 . O.

¿o JO O
-  B3x

-

—. - E :r as '  a  2  a . *■*
-U T ~ -  m.

" S oo? §  Ó

■= © a
a  -a a

a v  s  ¿  u © tr a
§  >> o  .2  
... -  © a  

«  és SP«  r  “  z.

•c ■—

r *  >> & c  i
’Z? — O Ü ^  ^

rr

a

2

d

.371 P

O C- er"-® I aCS X  
"O O

® r/i '
: § > « i
:= o  o  .a  fl
^  a  a  o . —
® es o  x  a  

«  Sd 'C O f l ®  oa  ® ir.

® rt A  
b s  -  o

Ci °

?  os .2  

, «  fS
o  t  be
3 7 3  »  O ® a  ® "o
-  05
B 3

1.2  «o
• «  2  ®  ® -e -a 
a  - i  cr ® us 

■a a  
S  -a 3® a  o  

.2 ® a

a  ¡te >3
O e t  o

*0 CL
O — Q“3 3 3

© /I •—« L p p O z 2 .  a*
a p

o CD
Z

Z
Q-

«-*•
O» o

o >.D J¡ s p P- P sr

p
U1 O

p p ‘ o
CD
O

O
P* P

P
9  s
O 3o“3 ~z

5
p

P pr
O

P
O

z
o 3 . : z

= »

=• ó x  y .

CDZ
p  ? z

n
—i 2 . p "3a

Cié
2 . z p

z z
©

X

o '
z z P3 oo

o ” o"
d

o
cr y o 5 ©

z
®_

p *1 ó p 3^ a
1 p ‘

o 2 , © 3 '
P 7 co

e l C

a r c a b a

■C ® - a  es .5— tf T  e-i »

e
C3
-P C

53 C3
O

-E

_©
-C
nr 'lu 3c
tr o r-

X/, p p
O c <£ ZC-.
a

P
cn e©

■- © ■- ir
o  a  © c  t 
a  a

H—£ <D
>

zG' P
cVp

O
o

©
c'

Z
£

oc-
£
V

c z «s C3
p © p O
>.c:—

-p © •*-*
C. ^2

©
'O

P
c

sJ-J cS
c

rr
©

o O p P
w 1- 3-* <*!

£ «bí

•o a  

-o  2.

J2

á  «3 •©' ve rS“ a . -o u
2  « á f  * s„  ^  2  "rl .
2  ir os a  ~ ra
a  a  tr  © a  «í i  «fl CS © ©

P C ©
8 - 2  a  

o  esCj oí •>

Ayuntamiento de Madrid



KL KOO D K  M A D R ID .

ANUNCIOS E ONOMICOS: 10 REALES AL MES,
PR IN C IPE.—CAM ISERIA D E i.

Prícipe, 14.
SASTRERÍA DE PAREJA.—Cruz, 

3ü.
ESPEC IA LIDA D  EN CAM AS IN­

G LESAS Y COLCHONES E L Á S ­
TICOS.—  P in iilo s .—  A lcalá  17. 

C AFE M A DRILEÑD.— F u encarral, 
3 4 .— H elad os d esd e  las 1 2  d e  la

m añ an a en  ad elan te , café h e la ­
d o , horchata d e  a lm en d ra , so r ­
bete d e  arroz y lim ó n . E sp ec ia ­
lidad en  ch o co la te  d e  S an tan d er , 
serv id o  con  azu carillo , y  lo s  h e ­
lados con  b arqu illos , sin  a ltera ­
ción  d e  p recios.

JOSÉ A L B E SA , A lm acén  d e  A ce i­
tes y  U ltram arin os.— A b ad a , 1 4 .

SIN FIA D O R /MUCHAS V E C E S
D E SD E  10 R E A L E S  S E M A N A L E S .

Cuatro años 

ae 

garantía

Se enseña gratis 

á

d o m ic ilio .

M A Q U IN A S P A R A  C O SER  L EG IT IM A S
- ' iC l O S A ,  0 R U N O N IA , W I L S O N  H O W E  Y  S I N Q E R

R IN G  Y  LO M R ER A
3 S ^ E S F * O Z  Y  ¡ V r i t V A - 3 4 .

E S P E C IA L ID A D  E N  T E S

Y  A R T IC U L O S  I N G L E S E S
V IN O S  D E  M E S A  

CHOCOLATES D E  I OS P A D R E S BENEDICTINOS

Litis Bittini. calle de San M artin ,  8 .
paraMONTURAS 

SOMBREROS
para reformas á 6 reales, 

para Sombrero de vestir á 10 reales, 
últimos modelos de Paria extrañaos á 20 reales 

Almacén de Flores v pítimas
VALVERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUHN.

PLANTAS SALON
desde 10 reales par.—Claveles á 3  reales.

LAMPISTERÍA I  HOJALATERÍA 
D E  M A R C E L I N O  RIAZA

1. Calle de la s  F u en tes , 1

A ce ite  m in era l, tu b os , m e ­
chas, bom bas.

S e  com p on en  lá m p a ra s y  
q u in q u és .

V ERDAD E N  BARATURA.

RIMERA í  Ü 1 A  LiNEA ACREDITADA M VAPORES ESPADOLES DE OLANO LARRINAGA Y V 
P A R A  M A N I L A

E l 12 de A gosto saldrá de Cádiz, y  e l 17 de Barcelona el nuevo y  magnífico 
vapor español

L B O I V
Informes: D . M. A . A m usátegui, en Cádiz.— Sres. Olano, Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18 , Barcelona.
M A D R ID .—Lope de V ega, 23 y  25.

G R A N D E
y variado surtido de géneros alta  
novedad, para prendas á m edida, y 
un escogido y  bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

DE L A  S A S T R E R IA  DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.

C alle d e l C lavel, 1 , a l la d o  del 
café Is la  de Cuba.

A  2 0  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, s i mi memoria es fiel,

D e piel;
Pero de una piel divina.

Y  fina.
Su construcción es preciosa,

Y  lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano 
D e piel fiDa y  muy lujosa.

Ú LT IM A  MODA.

Collares, azabache preciosos, m o­
delos, precios increíbles por su ba­
ratura, como todo lo que'vende esta 
casa.

Entrada libre y  precios fijos. 

Los Tirolesas, Atocha 19 y  21

VAPORES-CORREOS
DE A . L O P E Z  Y  C O M P A Ñ IA

NUEVO SERVICIO PARA EL A l  DE 1880.
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y  de Santander y Coran» las 
dias 20 y  21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga.

Se expenden también b illetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T I A G O  D F ,  C U B A ,  J  B A R  A Y N U F . V I T A S .
Con trasbordo en Puerto R ico á o tio  vapor de la empresa, ó  con trasbordo en 

la Habana, si se de=ea.
Rebajas á las fam ilias y  en e l precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ccupeu.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A . López y Compañía.— Barcelona, R ipoll y  Compañía.— Coruña, E .  

da Guarda.— V alencia , Dart y  Compañía.— VÍalaga, Luis Uarte.— Sevilla , Jnlian  
Góm ez.— Madrid, Moreno y  Caja, Alcalá, 28.

E S P E C I A L I D A D
P A R A  PELU CA S Y P E I N A D O S

P E I & A
P -lu q n ero y  i’eríumist.a, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, V iena, F i- 

ladelfia y  París con la Medalla de M érito, ofrece á V d . sus acreditados estableci­
m ientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núm e­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Be hacen pelucas de todas clases para señoras y  caballeros, do nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente s i son postizas, á precios sum amente econó­
m icos, com o igualm ente añadidos, trenzas y  rizos: en dichos establecim ientos so 
encuentran toda clase de novedades en peinados de señora com o en  adelantos pert.e 
necientes al ramo de Peluquería y  de Perfumería, por ser una de las primeras cas a 
en  España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería com o de peluquería, y  
se rem ite á provincias con la exactitud  que tiene acreditada en los muchos año» 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte , 
con un descuento de un 25 por 100.

CH O CO LATES
DR

MATIAS LOPEZ

2 0  RECOMPENSAS INDUSTRIALES 
Cafés muy superiores

TOSTADOS PO R  UN NUEVO PROCEDIMIENTO 

NAPOLITANAS Y  BOMBONES
D E P 08T 10  C EN T R A L. . . . Puerta d el Sol, 13, M i n R , n
O F IC IN A S......................................  P a lm a A lta , n.® 8.

De venta en esta  cm dad en  todas la s tieu d a s d« ultram arinos j  con ­
fiterías m ás im portantes.
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